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INTRODUÇÃO  

 Conforme descrito no Relatório de Detalhamento da Metodologia e da Proposta (item 1.2 do 

cronograma de execução) (PMV, 2014), a presente revisão/atualização do Plano Municipal de 

Redução de Riscos busca restabelecer as medidas de segurança, as intervenções, os prazos, bem 

como os recursos necessários para erradicação das situações de alto risco existentes no município. 

 Para isto, buscou-se o reconhecimento das condições geológico-geotécnicas das encostas do 

município, de modo a permitir a análise das várias situações de risco, gerando dados técnicos que 

servirão de subsídios à administração pública no planejamento urbano.  

 Essa análise se deu a partir dos critérios descritos pelo Ministério das Cidades (BRASIL 

(2006)), visando à localização, setorização, classificação e caracterização das diversas feições de 

instabilidade, induzidas ou não pela atividade antrópica, que possibilitaram a elaboração da planta 

de compartimentação dos setores de risco, nos seus diferentes graus de classificação.  

Segundo apontado no referido relatório do item 1.2, no mapeamento das áreas de risco, 

serão produzidos 10 Relatórios, divididos em dez volumes, sendo os primeiros 3, relativos a  6 

bairros cada e os demais relatórios (do 4
o
 ao 9

o
) com 10 bairros cada. O 10

o
 Relatório (Volume 10) 

tratará da consolidação da proposta definitiva do Plano Municipal de Redução de Risco em sua 

totalidade, referente aos dados de Campo coletados e analisados durante toda a Etapa 2.  

  

1. OBJETIVO  

 O presente relatório técnico, Volume 7, tem por objetivo a apresentação das informações 

referentes ao item 2.7 ï (Atualização do Mapeamento de Risco e Elaboração do Plano Municipal de 

Redução de Riscos (Levantamento de Campo ï Setorização)), (Atualização 2014/2015), elaborado 

no período de 01 a 31 de maio de 2015, conforme Termo de Referência relativo ao Edital 018/2014 

da Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Vitória ï ES e objeto do contrato 408/2014, 

firmado entre a referida Secretaria Municipal e a Fundação Espírito Santense de Tecnologia 

(FEST).  

 Neste documento, denominado de Volume 7, em conformidade com o descrito no texto 

introdutório do mesmo, refere-se ao mapeamento de 10 bairros do município de Vitória-ES, quais 
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sejam: do Quadro, Forte São João, Consolação, Santos Dumont, Santo Antônio, Ariovaldo 

Favalessa, Caratoíra, Bela Vista, Santa Lúcia e São Benedito. A Figura 1, a seguir, ilustra a 

distribuição geográfica dos bairros objeto do mapeamento relativo ao presente volume. 

 

Figura 1 ï Distribuição geográfica dos bairros mapeados no Volume 7 (Item 2.7) 

  

Os relatórios referentes à totalidade do item 2.7 do cronograma de execução, em seus 9 

volumes iniciais, terão uma estrutura padrão composta por uma breve síntese introdutória, os 

objetivos específicos a que se referem (bairros mapeados), a atualização propriamente dita, por 

meio de setorização, e estabelecimento de graus e tipologias de risco; os cartogramas dos setores de 

risco dos bairros compreendidos por cada volume e as Fichas de Campo (conforme Termo de 
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Referência do Edital 018/2014) para cada setor de risco identificado, contendo as características de 

cada setor mapeado. Os Setores de Risco serão nomeados de 1 a n, precedidos da letra S para cada 

setor. Os setores serão classificados conforme determinado no relatório descritivo da metodologia 

(item 1.2), replicados na Tabela 1 a seguir. O Volume 10 será estruturado para a consolidação final 

do PMRR, contendo desde a metodologia descrita no item 1.2 e o contexto dos demais volumes do 

item 2.7. 

  

 Tabela 1: Grau de probabilidade para riscos de escorregamento (BRASIL, 2006). 

Grau de 

Probabilidade 

Descrição 

R1 

Baixo ou 

Inexistente 

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de baixa potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. Não se observa(m) evidência(s) de 

instabilidade. Não há indícios de desenvolvimento de processos de instabilização de encostas 

e de margens de drenagens. É a condição menos crítica. Mantidas as condições existentes, 

não se espera a ocorrência de eventos destrutivos no período de 1 ano. 

R2 

Médio 

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de média potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. Observa-se a presença de alguma(s) 

evidência(s) de instabilidade (encostas e margens de drenagens), porém incipiente(s). 

Processo de instabilização em estágio inicial de desenvolvimento. Mantidas as condições 

existentes, é reduzida a possibilidade de ocorrência de eventos destrutivos durante episódios 

de chuvas intensas e prolongadas, no período de 1 ano. 

R3 

Alto  

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de alta potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. Observa-se a presença de significativa(s) 

evidência(s) de instabilidade (trincas no solo, degraus de abatimento em taludes, etc.). 

Processo de instabilização em pleno desenvolvimento, ainda sendo possível monitorar a 

evolução do processo. Mantidas as condições existentes, é perfeitamente possível a 

ocorrência de eventos destrutivos durante episódios de chuvas intensas e prolongadas, no 

período de 1 ano. 

R4 

Muito Alto  

Os condicionantes geológico-geotécnicos predisponentes (declividade, tipo de terreno, etc.) e 

o nível de intervenção no setor são de muito alta potencialidade para o desenvolvimento de 

processos de escorregamentos e solapamentos. As evidências de instabilidade (trincas no 
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solo, degraus de abatimento em taludes, trincas em moradias ou em muros de contenção, 

árvores ou postes inclinados, cicatrizes de escorregamento, feições erosivas, proximidade da 

moradia em relação à margem de córregos, etc.) são expressivas e estão presentes em grande 

número ou magnitude. Processo de instabilização em avançado estágio de desenvolvimento. 

É a condição mais crítica, sendo impossível monitorar a evolução do processo, dado seu 

elevado estágio de desenvolvimento. Mantidas as condições existentes, é muito provável a 

ocorrência de eventos destrutivos durante episódios de chuvas intensas e prolongadas, no 

período de 1 ano. 
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2. RESULTADOS DO MAPEAMENTO   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bairro Do Quadro 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: do Quadro Principal acesso: Rua Constantino Furlane 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S1 ï R1 Coordenadas (GPS): 359043 / 7752888 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências:  

Mapa de Localização 

 

Figura 2 ï Mapa de localização do setor de risco S1 no bairro do Quadro. 
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Caracterização do Bairro do Quadro 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

O Bairro do Quadro está localizado próximo ao centro econômico do Município de Vitória, apresenta 

características de ocupação diversificadas quanto à sua utilização (comercial ou residencial) e à sua 

urbanização. A ocupação se dá de forma ordenada a semiordenada, com imóveis edificados 

principalmente sobre a unidade afloramentos rochosos, que ocorre em aproximadamente 90% do 

bairro.  Na porção nordeste do bairro a ocupação se dá sobre uma pequena faixa da unidade depósito 

de tálus/colúvio. Os imóveis, constituídos por residências e comércios geralmente com um a três 

pavimentos, são de alvenaria e edificados de forma adensada, com padrão construtivo variando de alto 

a baixo.  

Nas cotas superiores, que são acessadas principalmente por escadarias, rampas e similares, o padrão 

construtivo é baixo, estando estas edificadas de forma adensada através de sistemas de corte/aterro e 

sobre pilotis. Embora se note uma maior precariedade da infraestrutura nos locais mais elevados, os 

acessos aos diferentes endereços são no geral pavimentados, existindo um sistema de abastecimento de 

água e esgoto satisfatório. 

 

Caracterização Geológica: 

As rochas presentes na área pertencem ao complexo intrusivo que constitui o Maciço Central, onde 

predomina o granito de textura porfirítica com feldspato chegando a atingir 3,0 m de comprimento. 

Subordinadamente ocorrem variações faciológicas do granito de textura fina e coloração acinzentada 

até um granito de textura migmatítica. A unidade afloramento rochoso tem grande distribuição em 

todo bairro. A alteração do granito produz um solo residual rico em blocos imersos em uma matriz 

terrosa de textura silto-arenosa, comum nas cristas das elevações. Sobreposto a este solo residual, tem-

se o depósito de tálus/colúvio de textura silto-argilosa e argilo-arenosa. O depósito de tálus/colúvio 

rico em blocos e matacões apresenta condição não compactada e muito porosa de sua matriz terrosa e 

em função da erosão superficial em suas bases, pode vir a apresentar instabilidade de alguns de seus 

blocos e matacões. 

Caracterização Geomorfológica: 

A área em estudo ocupa a porção de vertente extremo oeste do Maciço Central. Morfologicamente esta 

elevação constitui um afloramento rochoso com encosta íngreme, orientado na direção NE/W, como 
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reflexo da compartimentação obtida a partir da ação do intemperismo com as linhas de fraturas 

regionais de mesma direção.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Variando de alto a baixo 

Litologia: Afloramentos rochosos, 

depósito de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: 

Moderado, com formação de 

depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Sistema de 

fraturas com direções 

predominantes NE-SW e 

NW-SE. 

Formações superficiais: Afloramentos rochosos, depósito de 

tálus/colúvio. 

Declividade: Moderada a 

acentuada  

Ambiente morfológico: Encostas. 

Agentes potencializadores: Não observados. 

Indicativos de movimentação: Não observados em nível de setor de risco.  Possíveis problemas de 

caráter geotécnico podem ocorrer pontualmente. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Satisfatório 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Não são esperados processos de 

instabilização no bairro. 

Materiais envolvidos: Não se aplica 

Dimensões previstas do 

setor: 

m²
 

Não se aplica 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: Não foi observado risco geológico no bairro.  

Nível de risco: Baixo ou Inexistente (R1) Nº de moradias expostas  Nenhuma 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Não                 Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar: De uma forma geral, não foram observados indicativos de movimentação ou 
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situações que pudessem vir a deflagrar processos geodinâmicos em todo bairro.  

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

Não é necessária.  

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Não se aplica. 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação de inexistência de risco. 

 

Figura 3 ï Vista geral do bairro.  
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Bairro Forte S«o 

Jo«o 

 
 

Figura 4 ï Mapa de localização do Bairro Forte São João, com seus respectivos setores de risco. 
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Caracterização do Bairro do Forte São João  

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação do Bairro Forte São João tem padrões e características diversas. Em terrenos de baixada a 

ocupação é relativamente ordenada, com infraestrutura consolidada, constituída por imóveis em sua 

maioria de médio padrão construtivo, implantadas sem a necessidade de cortes expressivos. À medida 

que se avança para a faixa de encosta o padrão das moradias diminui, mas é predominantemente baixo. 

O acesso a esta ocupação de cota mais elevada é feito pelas escadarias Ilma de Deus, Teodorico Goes, 

Stael Encarnação Fontana, entre outras.  

Nos trechos de declive moderado a acentuado, a implantação das moradias se deu sobre pilotis ou 

através de cortes no material terroso, gerando taludes, muitos dos quais sem proteção. A ocupação no 

limite com o Parque da Gruta da Onça, constituída por moradias de baixíssimo padrão construtivo, 

encontra-se avançando para o interior do parque. Este local, assim como no trecho conhecido como 

"Três Marias" a infraestrutura é precária a inexistente.  

Pontualmente, ainda verificam-se acúmulos de lixo em locais inadequados, principalmente no limite 

com o Parque. 

 

Caracterização Geológica: 

O Bairro Forte São João constitui-se em uma elevação granítica inserida no complexo intrusivo 

denominado Maciço Central do Município de Vitória. As rochas afloram generalizadamente ao longo 

da encosta, ocorrendo sob a forma de extensos paredões de declividade acentuada e matacões de 

grandes dimensões "in situ", semienterrados no material residual como resultado de ação do 

intemperismo sob as linhas de fratura. Nos terrenos de declive suave as rochas encontram-se capeadas 

por material residual e por depósito de tálus/colúvio. A litologia predominante é o granito. O sistema 

de fraturas de extensão regional tem atitudes NE/SW e NW/SE. O padrão de fratura NW/SE, 

predominante na área estudada, é responsável pela compartimentação do relevo. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O Bairro Forte São João constitui uma elevação situada na parte sul do Maciço Central gerada por 

linhas de fraturas regionais de direção NW/SE que associadas à ação do intemperismo permitiram 

maior dissecação do relevo, gerando os trechos mais abatidos e profundos da área, como a Gruta da 

Onça. Essa elevação tem linha de cumeada na direção NW/SE com cotas variando de 66,0 m até 
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Setor nº 
Grau de 

probabilidade 

Nº de moradias 

afetadas 
Alternativa de intervenção 

1 R3 06 

- Remoção da moradia apresentada na figura 6; 

- Serviço de limpeza da encosta; 

- Estrutura de contenção do tipo contrafortes ancorados 

para o bloco instável apresentado na figura 7; 

- Execução de cortina ancorada para o talude; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta. 

2 R4 08 

- Remoção da moradia apresentada na figura 11; 

- Serviço de limpeza da encosta; 

- Execução de solo grampeado para a encosta; 

- Execução de cortina ancorada para a o talude entre as 

moradias; 

- Novo muro de contenção para substituir o muro 

apresentado na figura 14; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda 

encosta. 

3 R3 03 

- Serviço de limpeza da encosta; 

- Execução de estrutura de contenção do tipo cortina 

ancorada no topo do talude e solo grampeado na face do 

mesmo (figuras 16 e 17); 

- Obras de infraestrutura para o beco (figuras 16 e 17) 

com a execução de canaletas de drenagem; 

- Execução de solo grampeado para o talude 

apresentado na figura 19; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta. 

173,0m e vertentes com caimento acentuado formadas por rochas graníticas que afloram em diversos 

pontos e são recobertas por solo residual e depósito de tálus/colúvio. 
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4 R3 06 

- Serviço de limpeza da encosta; 

- Impedir a ocupação na área de preservação de parque;  

- Estrutura de contenção do tipo contrafortes ancorados 

para os blocos instáveis ao longo da escadaria; 

- Obras de infraestrutura com canaletas de drenagem 

para a escadaria de acesso ao setor. 

5 R3 05 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta; 

- Estrutura de contenção para a lasca instável do 

afloramento rochoso apresentado na figura 30; 

- Adequação do sistema de esgoto. 

6 R4 19 

- Serviço de limpeza da encosta com remoção de 

bananeiras; 

- Execução de solo grampeado ao longo da face do 

talude de todo setor; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda 

encosta. 

7 R3 04 

- Remoção da moradia (figura 38); 

- Serviço de limpeza; 

- Estrutura de contenção do tipo contraforte ancorado 

para os blocos próximos as moradias; 

- Canaletas de drenagem ao longo da encosta; 

- Sistema de drenagem profunda; 

- Monitoramento do setor. 

8 R2 06 

- Serviço de limpeza com remoção de bananeiras; 

- Canaletas de drenagem ao longo da encosta; 

- Proteção superficial com cobertura vegetal. 

9 R4 14 

- Remoção das moradias apresentadas nas figuras 44, 45 

e 47; 

- Serviço de limpeza; 
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- Impedir a ocupação local; 

- Execução de cortina ancorada para o talude nos fundos 

da moradia apresentada na figura 44; 

- Execução de contenção do tipo barreira fixa ao longo 

do beco; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta. 

10 R3 04 

- Serviço de limpeza com remoção de bananeiras; 

- Execução de uma cortina ancorada para a base da 

encosta da viela (figura 49) com concreto projetado para 

o restante da face, com canaletas de drenagem no topo e 

na base; 

- Execução de estrutura do tipo cortina ancorada para a 

base da viela apresentada na figura 51; 

- Regularização do talude (figura 50 e 52); 

- Execução de drenagem profunda; 

- Canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

11 R2 11 

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Regularização do talude; 

- Desmonte de blocos instáveis; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda a 

encosta; 

- Monitoramento do setor. 

12 R3 13 

- Serviço de limpeza com remoção de bananeiras; 

- Remoção das moradias apresentadas na figura 58; 

- Execução de proteção superficial para a encosta 

(figura 58); 

- Serviço de remoção de material solto e blocos 

instáveis para a encosta (figura 59); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda 

encosta. 
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13 R3 05 

- Serviço de limpeza. 

- Execução de estrutura de contenção do tipo grelha 

ancorada para o afloramento rochoso apresentado na 

figura 61; 

- Execução de entelamento do maciço rochoso (figura 

62) 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta. 

14 R2 03 

- Serviço de limpeza; 

- Proteção superficial com concreto projetado para o 

talude; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longa da 

encosta. 

15 R2 Nenhuma 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de proteção superficial com concreto 

projetado para o maciço com canaletas de drenagem no 

topo e na base. 

16 R2 03 

- Remoção da moradia apresentada na figura 71; 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta; 

- Monitoramento do setor. 

17 R3 03 

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Preenchimento com solo cimento para a base da 

fundação da moradia (figura 74); 

- Execução de solo grampeado com concreto projetado 

para a face da encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta. 

18 R3 05 
- Serviço de limpeza; 

- Preenchimento com solo cimento para a fundação da 
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moradia (figura 77); 

- Proteção superficial para a face do talude; 

- Canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

19 R3 05 

- Serviço de limpeza: 

- Proteção superficial com concreto projetado para a 

face da encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta. 

20 R2 11 

- Serviço de limpeza; 

- Proteção superficial com cobertura vegetal para a face 

da encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta. 

21 R2 02 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta; 

- Monitoramento do setor. 

22 R2 03 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta; 

- Monitoramento do setor. 

23 R2 02 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta; 

- Monitoramento do setor. 

24 R4 03 

- Remoção da moradia (figura 92). 

- Serviço de limpeza; 

- Estrutura de contenção para os blocos instáveis; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta. 

25 R2 04 - Serviço de limpeza: 
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- Proteção superficial para a face da encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da 

encosta; 

- Sistema de drenagem profunda. 

26 R3 12 

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Estrutura de contenção do tipo contraforte ancorado 

para os blocos instáveis; 

- Remoção dos blocos de pequeno porte; 

- Monitoramento do setor. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Av. Vitória, Escadaria Ilma de Deus 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S1 ï R3 Coordenadas (GPS): 361416 / 

7752590 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso 24S 
Referências: Entre as Escadarias: Hilma de Deus, Alice 

Maciel e Sandra Regina de Almeida Silva 

Mapa de Localização 

 

Figura 5 ï Mapa de localização do setor de risco S1 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é parcialmente adensada, com edificações de baixo a médio padrão construtivo, 

de alvenaria e madeirite, edificadas principalmente sob o sistema de corte e aterro. A infraestrutura é 

precária e o acesso viário realizado por vielas e escadarias, na maioria sem drenagem e com danos 

estruturais. 

 

Caracterização Geológica: 

No setor é possível observar a unidade geológico-geotécnica afloramento rochoso e depósito de 

tálus/colúvio. 

A unidade afloramento rochoso é caracterizada por corpos graníticos sãos, com fraturas de direções 

NE/SW e NW/SE, coloração acinzentada ou amarelada e de textura variando de fina a porfirítica. 

Estas rochas são encontradas em sua maioria ao longo da Avenida Vitória e Rua Barão de Monjardim, 

sob a forma de domos. Ocorrem, também, na parte interna da área, recobertos por fina capa de solo 

litólico. Nos vales e talvegues encaixados concentram-se matacões de grandes dimensões. 

A unidade depósito de tálus/colúvio pode ser caracterizada pela ocorrência de um grande número de 

blocos e matacões, de tamanhos variados, enterrados e semi-enterrados em material residual de 

coloração amarronzada e textura areno-argilosa. São encontrados em locais abatidos do terreno e nas 

linhas de drenagem. Como os blocos estão geralmente escorados entre si e/ou enterrados, semi-

enterrados em material terroso e mascarados pela vegetação, o avanço da ocupação e a ausência de 

infraestrutura adequada contribui decisivamente no setor para a deflagração de processos 

geodinâmicos 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se ao sul do Bairro Forte São João, inserido em uma porção intermediária de encosta 

com declividade moderada a acentuada. Esta encosta possui perfil côncavo suave com caimento para 

oeste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo 

Litologia: Afloramento rochoso e Grau de alteração: Baixo Estruturas: Fraturas de 
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depósito de tálus/colúvio. direções NE/SW e NW/SE 

Formações superficiais: Afloramento rochoso e depósito de 

tálus/colúvio 

Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta localizada ao sul do Bairro Forte São 

João, com caimento para SW. 

Agentes potencializadores: Blocos e matacões instáveis; erosão na face do talude; ausência de 

drenagem superficial.  

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, queda de muros, muro embarrigado e 

trincado, blocos e matacões instáveis. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário a inexistente 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Acesso por becos e escadarias 

em precário estado de conservação. 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda/rolamento de blocos e/ou matacões; 

deslizamento de solo. 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos, solo e 

muros. 

Dimensões previstas do 

setor: 

46 m de comprimento e 

26 m de altura 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas  06 

Há necessidade de ações emergenciais? (   ) NÃO      ( X ) SIM 

Remoções:       Sim                 Unidades: 01 

Descrição complementar: A ação emergencial necessária no setor é a remoção da família e demolição 

da moradia ilustrada em figura 6. 

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Remoção da moradia apresentada na figura 6; 

- Serviço de limpeza da encosta; 
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- Estrutura de contenção do tipo contrafortes ancorados para o bloco instável apresentado na figura 7; 

- Execução de cortina ancorada para o talude; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 

 

Figura 6 ï Vista Parcial do setor, com bloco instávvel, muro da moradia a montante rompido e 

moradia de madeira a jusante que deverá ser demolida.  
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Figura 7 ï Colapso do muro da moradia a montante e ao lado bloco de grande porte com risco de 

movimentação. 

 

Figura 8 ï Posicionamento das moradias em relação ao muro comprometido estruturalmente. 

 



  

________________________________________________________________________ 

28 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria  

 

  

 

Figura 9 ï Vista das moradias a jusante do talude (acessadas pela Escadaria Hilma de Deus), que estão 

sendo afetadas por escorregamentos constantes. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Escadaria Ilma de Deus e Escadaria Cleto Cardoso do 

Rosário 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S2 ï R4 Coordenadas (GPS): 361425 / 7752642 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências: Escadaria Ilma de Deus 

Mapa de Localização 

 

Figura 10 ï Mapa de localização do setor de risco S2 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é pouco adensada, com edificações de médio  a  muito baixo padrão construtivo, 

de alvenaria, edificadas principalmente sob o sistema de corte e aterro, como também diretamente sobre 

o afloramento rochoso. A infraestrutura é precária, com acesso viário muito danificado, realizado 

principalmente por meio da Escadaria Ilma de Deus e Cleto Cardoso do Rosário, becos e vielas sem 

designação. Existe obra de contenção de talude no setor, porém, não foram suficientes para eliminar 

todo risco da área. 

 

Caracterização Geológica: 

No setor, a unidade depósito de tálus/colúvio pode ser caracterizada pela ocorrência de um grande 

número de blocos e matacões, de tamanhos variados, enterrados e semienterrados em material residual 

de coloração amarronzada e textura areno-argilosa. A remobilização destes materiais geram aterros para 

regularização dos terrenos, não compactados, sobre os quais os domicílios são construídos.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se ao sudoeste do bairro Forte São João, inserido em uma porção intermediária de 

encosta com declividade moderada a acentuada. Esta encosta possui perfil convexo fechado em ñVò 

com caimento para SW. O setor situa-se no cume de uma linha de drenagem, a montante de um vale. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a muito baixo 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio Grau de alteração: Moderado. Estruturas: Não observadas. 

Formações superficiais: Solo coluvial  Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta localizada ao sudoeste do bairro Forte São 

João, com caimento para SW, situada no cume de uma linha de drenagem. 

Agentes potencializadores: Moradias e vielas com diversas trincas; exposição direta da face do talude à 

erosão; presença de blocos e/ou matacões instáveis.  

Indicativos de movimentação: Trincas no terreno, moradias e muros, inclinação de árvores, muros 

ñembarrigadosò. 
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Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Acesso por escadarias e becos 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo e blocos Materiais envolvidos: Solo coluvial; blocos 

rochosos e queda de muro 

Dimensões previstas do 

setor: 

50 m de comprimento 

e 17 m de altura
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Muito Alto (R4) Nº de moradias expostas 08 

Há necessidade de ações emergenciais? (   ) NÃO      (X) SIM 

Remoções:       Sim              Unidades: 01 

Descrição complementar: A necessidade de ação emergencial no setor é com relação a  remoção 

imediata com demolição da moradia ilustrada na figura 11. 

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Remoção da moradia apresentada na figura 11; 

- Serviço de limpeza da encosta; 

- Execução de solo grampeado para a encosta; 

- Execução de cortina ancorada para a o talude entre as moradias; 

- Novo muro de contenção para substituir o muro apresentado na figura 14; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 
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Figura 11 ï Moradia com sérios danos estruturais, muito próxima a face do talude que encontra-se em 

franco procesos erosivo. 

 

 

Figura 12 ï Muito lixo/entulho na face do talude. 
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Figura 13 ï Árvores inclinadas na face do talude. 

 

 

Figura 14 ï Muro trincado. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Escadaria Ilma de Deus 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S3 ï R3 Coordenadas (GPS): 361393 / 7752652 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências: Beco Cleto Cardoso do Rosário 

Mapa de Localização 

 

Figura 15 ï Mapa de localização do setor de risco S3 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é pouco adensada, com edificações de baixo a muito baixo padrão construtivo, de 

alvenaria, edificadas principalmente sob o sistema de corte e aterro, como também diretamente sobre o 

afloramento rochoso. A infraestrutura é precária com tubulações expostas e quebradas. O acesso viário 

também é precário, realizado principalmente por meio da Escadaria Ilma de Deus e posteriormente 

Beco Cleto Cardoso do Rosário. O Beco Cleto Cardoso do Rosário encontra-se em péssimo estado de 

conservação e com sérios problemas estruturais, além de grande erosão em sua base. 

 

Caracterização Geológica: 

No setor a unidade afloramento rochoso é caracterizada por corpos graníticos sãos, com fraturas de 

direções NE/SW e NW/SE, coloração acinzentada ou amarelada e de textura variando de fina a 

porfirítica.  

Sobreposto a esta ocorre a unidade depósito de tálus/colúvio, que recobre a maior parte do setor. É 

caracterizado pela ocorrência de um grande número de blocos e matacões, de tamanhos variados, 

enterrados e semienterrados em material coluvial de coloração amarronzada e textura areno-argilosa. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se a sudoeste do bairro Forte São João, inserido em uma porção intermediária de 

encosta com declividade moderada a acentuada. Esta encosta possui perfil convexo suave com caimento 

para SW. O setor está encaixado em uma linha de drenagem de um vale com direção NE/SW, 

coincidente com o padrão de fraturamento regional. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo a muito baixo 

Litologia: Afloramento rochoso 

e depósito de tálus/colúvio  

Grau de alteração: Ato, com formação 

de depósito de tálus/colúvio. 

Estruturas: Fraturas de 

direções NE/SW e NW/SE 

Formações superficiais: Afloramento rochoso, solo coluvial. Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta localizada ao sudoeste do bairro Forte São 

João, com caimento para SW, situada em uma linha de drenagem de águas superficiais. 
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Agentes potencializadores: Imóveis e parte do Beco Cleto Cardoso do Rosário em ruínas e/ou precário 

estado de conservação; exposição direta da face dos taludes à erosão.  

Indicativos de movimentação: Trincas no terreno, beco em balanço, erosão no talude. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precária 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Acesso por becos e escadarias 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo e queda/rolamento 

de blocos 

Materiais envolvidos: Solo e blocos rochosos 

Dimensões previstas 

do setor: 

m²
 

Não se aplica
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 03 

Há necessidade de ações emergenciais? (X ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções:      Não               Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Serviço de limpeza da encosta; 

- Execução de estrutura de contenção do tipo cortina ancorada no topo do talude e solo grampeado na 

face do mesmo (figuras 16 e 17); 

- Obras de infraestrutura para o beco (figuras 16 e 17) com a execução de canaletas de drenagem; 

- Execução de solo grampeado para o talude apresentado na figura 19; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 
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A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 

 

Figura 16 ï Vista parcial do setor de risco, com linha de drenagem natural. 

 

Figura 17 ï Moradia que será afetada caso a erosão abaixo do Beco Cleto Cardoso do Rosario persista. 
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Figura 18 ï Erosão abaixo do Beco Cleto Cardoso do Rosário deixando o mesmo em balanço. 

 

 

Figura 19 ï Início do Beco Cleto Cardoso do Rosário afetado por deslizamento. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Escadaria Ilma de Deus e Hilda Martins Modesto 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S4 ï R3 Coordenadas (GPS): 361387 / 7752701 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências: Escadaria José Antônio da Silva 

Mapa de Localização 

 

Figura 20 ï Mapa de localização do setor de risco S4 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é pouco adensada, com edificações de baixo a médio padrão construtivo, de 

alvenaria, edificadas principalmente sob o sistema de corte e aterro, como também diretamente sobre o 

afloramento rochoso. A infraestrutura é precária com tubulações expostas e quebradas. O acesso viário 

é precário, realizado principalmente por meio da Escadaria Ilma de Deus, Hilda Martins Modesto e José 

Antônio da Silva. A Escadaria José Antônio da Silva é a que se encontra em pior estado de 

conservação. 

 

Caracterização Geológica: 

A unidade afloramento rochoso é caracterizada por corpos graníticos sãos, com fraturas de direções 

NE/SW e NW/SE, coloração acinzentada ou amarelada e de textura variando de fina a porfirítica.  

A unidade depósito de tálus/colúvio pode ser caracterizada pela ocorrência de um grande número de 

blocos e matacões, de tamanhos variados, enterrados e semienterrados em material coluvial de 

coloração amarronzada e textura areno-argilosa, sendo encontrados principalmente na linha de 

drenagem interna do setor. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se a sudoeste do Bairro Forte São João, inserido em uma porção intermediária de 

encosta com declividade moderada a acentuada. Esta encosta possui perfil côncavo suave com caimento 

para SW. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo a muito baixo 

Litologia: Afloramento rochoso, 

depósito de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Alto, com 

formação de depósito de 

tálus/colúvio. 

Estruturas: Fraturas de 

direções NE/SW e NW/SE 

Formações superficiais: depósito de tálus/colúvio e 

afloramento rochoso  

Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta localizada ao sudoeste do bairro Forte São 
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João, com caimento para SW. 

Agentes potencializadores: Escadaria José Antônio da Silva com trincas e/ou erosão na base; erosão 

superficial no terreno; blocos e matacões instáveis; presença de linha de drenagem no interior do setor. 

Indicativos de movimentação: Trincas no terreno, inclinação de árvores e muros. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Acesso por escadarias em 

precário estado de conservação 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo; Queda/rolamento 

de blocos rochosos e matacões. 

Materiais envolvidos: Solo blocos rochosos e 

matacões. 

Dimensões previstas 

do setor: 

65 m de comprimento e 

28 m de altura.
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  Ocupação em linha de drenagem natural. 

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 06 

Há necessidade de ações emergenciais? (  ) NÃO      (X) SIM 

Remoções:  Sim                 Unidades: 01 

Descrição complementar: As ações emergências no setor referem-se a uma moradia (ilustrada em figura 

24) que se encontra logo abaixo de bloco de grande porte com erosão na base em área de parque e 

portanto deverá ser removida e demolida. Uma outra moradia estava sendo construída em linha de 

drenagem natural (figura 23) por tratar-se de área imprópria para construção recomenda-se demolir a 

base já consolidada visando impedir que a mesma seja finalizada na área.  

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Serviço de limpeza da encosta; 

- Impedir a ocupação na área de preservação de parque;  

- Estrutura de contenção do tipo contrafortes ancorados para os blocos instáveis ao longo da escadaria; 

- Obras de infraestrutura com canaletas de drenagem para a escadaria de acesso ao setor. 
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Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 

 

Figura 21 ï Matacão de grande porte em linha de drenagem natural. 
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Figura 22 ï Moradia com sérios problemas estruturais, abandonada na crista do talude, muito próxima a 

linha de drenagem natural. 

 

Figura 23 ï Base de moradia sendo construída em linha de drenagem natural. Local impróprio para 

edificações. 
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Figura 24 ï Moradia em área de parque que poderá ser afetada caso blocos de grande porte se 

movimentem. Esta moradia deverá ser removida e demolida. 

 

 

Figura 25 ï Bloco de grande porte com erosão na base. 
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Figura 26 ï Precariedade dos acessos entre blocos de grande porte com risco de movimentação. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Escadaria Hilda Martins Modesto e José Balduino 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S5 ï R3 Coordenadas (GPS): 361373 / 7752816 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências: Beco Wesley Barbosa Maria e limite do Parque 

Gruta da Onça 

Mapa de Localização 

 

Figura 27 ï Mapa de localização do setor de risco S5 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é parcialmente adensada, com edificações de médio a muito baixo padrão 

construtivo, de alvenaria, edificadas principalmente sob o sistema de corte e aterro, como também 

diretamente sobre o afloramento rochoso. A infraestrutura é precária. O acesso viário também é 

precário, realizado principalmente por meio das Escadarias Hilda Martins Modesto e José Balduíno, 

Beco Wesley Barbosa Maria e trilhas sem pavimentação.   

 

Caracterização Geológica: 

No setor em questão ocorre a unidade afloramento rochoso, sendo esta caracterizada por corpos 

graníticos sãos, com fraturas de direções NE/SW e NW/SE, coloração acinzentada ou amarelada e de 

textura variando de fina a porfirítica. Os domicílios ocupam o topo do maciço próximo à crista do 

paredão rochoso.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se na parte oeste do bairro Forte São João, inserido em uma porção intermediária de 

encosta com declividade bem acentuada. Esta encosta possui perfil convexo com caimento para W, e 

está localizada na lateral de um vale fechado em V com direção NE/SW e caimento para SW. Este vale 

constitui uma importante feição geomorfológica e contribui para a deflagração de processos 

geodinâmicos do setor.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a muito baixo 

Litologia: Afloramento rochoso e 

depósito de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Baixo Estruturas: Fraturas de 

direções NE/SW e NW/SE 

Formações superficiais: Afloramento rochoso e 

depósito de tálus/colúvio. 

Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta localizada ao oeste do bairro Forte São 

João, com caimento para W, próxima a uma linha de drenagem de águas superficiais. 

Agentes potencializadores: Imóveis de baixo a muito baixo padrão construtivo próximo a crista do 
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talude em processo erosivo; lasca rochosa instável. 

Indicativos de movimentação: Talude em franco processo erosivo, lasca instável. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Acesso por escadarias e beco em 

precário estado de conservação 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Queda/rolamento de blocos rochosos e 

matacões; Escorregamento de solo. 

Materiais envolvidos: Blocos rochosos e matacões; 

solo. 

Dimensões previstas 

do setor: 

90 m de comprimento e 

18 m de altura
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 05 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Não                    Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar: Ocupação da crista do maciço rochoso, fraturado, individualizando lasca de 

grande porte. 

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta; 

- Estrutura de contenção para a lasca instável do afloramento rochoso apresentado na figura 30; 

- Adequação do sistema de esgoto. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 
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Figura 28 - Moradias na crista do talude com sistema de coleta de esgoto/água servida sendo 

direcionado para o fundo do vale. 

 

 

Figura 29 ï Vista parcial de moradias na crista do setor. 
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Figura 30 - Lasca instável no topo do afloramento. 
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Figura 31 ï Vista superior da lasca instável, mostrando fratura individualizando a mesma. 
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FICHA DE CAMPO 

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Rua José Martins da Silva, Escadaria Balgno 

Ferreira da Rocha e Beco Mateus Nascimento 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S6 ï R4 Coordenadas (GPS): 361623 / 7752942 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências: Beco dos Escuros e Beco Almir Dias 

Mapa de Localização 

 

Figura 32 ï Mapa de localização do setor de risco S6 no bairro Forte São João. 



  

________________________________________________________________________ 

53 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria  

Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor está em franco processo de desenvolvimento, com edificações de médio a baixo 

padrão construtivo, de alvenaria, edificadas principalmente sob o sistema de corte e aterro. A 

infraestrutura é precária com o sistema de esgoto e drenagem deficientes. O acesso viário é satisfatório, 

realizado principalmente por meio de Escadarias (Escadaria Balgno Ferreira da Rocha) e becos (Beco 

Mateus Nascimento, Beco dos Escuros e Beco Almir Dias). Em diversas porções do setor observam-se 

depósitos de lixo e entulho. 

 

Caracterização Geológica: 

O depósito de tálus/colúvio predomina superficialmente no setor, sobrepondo-se generalizadamente ao 

solo residual. Esta unidade apresenta coloração amarronzada, constituição areno-argilosa de fácil 

escavabilidade, com blocos dispersos em sua matriz.  

A unidade solo residual é melhor observada nos corte de talude aos fundos das residências, Este solo 

possui coloração que varia de amarelada a avermelhada, textura areno-argilosa e com espessura variada.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se na parte central do bairro Forte São João, inserido na porção intermediária de 

encosta com declividade moderada, com caimento para leste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo 

Litologia: Solo residual e colúvio Grau de alteração: Moderado, 

com formação de solo residual. 

Estruturas: Fraturas de 

direções NE/SW e NW/SE 

Formações superficiais: Solo coluvial/ solo residual  Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta com declividade moderada, localizada na 

porção central do bairro Forte São João, com caimento para leste. 

Agentes potencializadores: Os cortes executados para a implantação de moradias chegam até a 3,0 m de 

altura, sem proteção, com histórico de escorregamentos. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, árvores de grande porte inclinadas e erosão. 
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Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Satisfatório 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo.  Materiais envolvidos: Solo 

Dimensões previstas 

do setor: 

77 m de comprimento e 

39 m de altura.
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Muito Alto (R4) Nº de moradias expostas 19 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Não                    Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar: Área com infraestrutura precária e ocupações a partir de cortes e aterros sem 

proteção dos taludes. Esta área deveria ser alvo de um planejamento urbanístico amplo que leve em 

consideração e correlacione o diagnóstico do meio físico com o socioeconômico. 

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Serviço de limpeza da encosta com remoção de bananeiras; 

- Execução de solo grampeado ao longo da face do talude de todo setor; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 
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Figura 33 ï Cicatriz de escorregamento muito próximo a moradias construidas pela municipalidade. 

 

 

Figura 34 ï Moradia interditada pela defesa civil devido a escorregamento de solo com queda de outra 

moradia a montante. 
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Figura 35 ï Cicatriz de escorregamento muito próximo a moradia. 

 

Figura 36 ï Talude muito íngrime, com erosão, deixando árvores de grande porte com risco de queda 

sobre moradia construida pela municipalidade. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Rua José Martins da Silva, Escadaria Olímpia 

Angélica Mota, Escadaria Balgno Ferreira da Rocha e Beco Zilda 

Mizzetti da Silva. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S7 ï R3 Coordenadas (GPS): 361668 / 7752910 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências: Próximo ao mirante e quadra do Romão 

Mapa de Localização 

 

Figura 37 ï Mapa de localização do setor de risco S7 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é parcialmente adensada, com edificações de baixo padrão construtivo, de 

alvenaria, edificadas principalmente sob o sistema de corte e aterro, como também diretamente sobre o 

afloramento rochoso. A infraestrutura é precária. O acesso viário é precário, realizado principalmente 

por meio de escadarias (Balgno Ferreira da Rocha e Olímpia Angélica Mota), becos (Zilda Mizzetti da 

Silva) e trilhas sem pavimentação.  

 

Caracterização Geológica: 

No setor predomina a unidade depósito de tálus/colúvio. 

O depósito de tálus/colúvio pode ser caracterizado pela ocorrência de um grande número de blocos e 

matacões, de tamanhos variados, semienterrados a sobrepostos no colúvio, de coloração amarronzada e 

textura areno-argilosa ou sobrepostos em lajedos rochosos do afloramento rochoso na forma de 

matacões de grande porte.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se na parte central do bairro Forte São João, inserido em uma porção intermediária de 

encosta com declividade moderada. Esta encosta possui perfil relativamente retilíneo com caimento 

para SE.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo 

Litologia: Depósito de tálus/colúvio 

e afloramento rochoso. 

Grau de alteração: Moderado. Estruturas: Fraturas de 

direções NE/SW e NW/SE 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio e afloramento rochoso. Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta com declividade moderada, localizada na 

porção central do bairro Forte São João, com caimento para SE.  

Agentes potencializadores: Os cortes executados para a implantação de moradias chegam até a 3,0 m de 

altura, sem proteção, com histórico de escorregamentos pretéritos. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, erosão no talude e blocos instáveis. 
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Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Acesso por becos, escadarias e 

trilhas 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo e 

queda/rolamento de blocos.  

Materiais envolvidos: Solo, blocos rochosos e 

matacões. 

Dimensões previstas 

do setor: 

57 m de comprimento e 

17 m de altura
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:   

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 04 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Sim                                            Unidades: 01 

Descrição complementar: A moradia apresentada em figura 38 apresenta problemas estruturais, está 

construída sobre nascente e com blocos de grande porte instáveis ao lado. Portanto recomenda-se sua 

remoção com demolição do imóvel, visto tratar-se de área imprópria para moradia. 

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Remoção da moradia (figura 38); 

- Serviço de limpeza; 

- Estrutura de contenção do tipo contraforte ancorado para os blocos próximos as moradias; 

- Canaletas de drenagem ao longo da encosta; 

- Sistema de drenagem profunda; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 
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Figura 38 ï Blocos de grande porte instáveis muito próximo a moradia. 

 

Figura 39 ï Bloco de grande porte fraturado, com risco de movimentação, muito próximo a moradia. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Rua José Martins da Silva, Escadaria Balgno Ferreira 

da Rocha e Rampa José Alves Santana. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S8 ï R2 Coordenadas (GPS): 361526 / 7752932 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências: Rampa José Alves Santana 

Mapa de Localização 

 

Figura 40 ï Mapa de localização do setor de risco S8 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é parcialmente adensada, com edificações de baixo padrão construtivo, de 

alvenaria e madeira (madeirite), edificadas principalmente sob o sistema de corte e aterro, como 

também diretamente sobre o afloramento rochoso. Algumas residências encontram-se em ruínas ou em 

precária condição estrutural. O acesso viário é satisfatório, realizado principalmente por meio de 

escadarias, rampas (Rampa José Alves Santana) e becos. Em algumas porções do setor observam-se 

concentrações de entulho/lixo e bananeiras. 

 

Caracterização Geológica: 

A unidade afloramento rochoso é caracterizada por corpos graníticos sãos, com fraturas de direções 

NE/SW e NW/SE, coloração acinzentada ou amarelada e de textura variando de fina a porfirítica. Sua 

ocorrência no setor se dá na forma de lajedos que são, na sua maioria, recobertos por solo litólico e/ou 

depósito de tálus/colúvio.  

 

Caracterização Geomorfológica:  

O setor localiza-se na parte central do bairro Forte São João, inserido em uma porção intermediária de 

encosta com declividade acentuada. Esta encosta possui perfil relativamente retilíneo com caimento 

para leste.  

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo 

Litologia: Afloramento rochoso e 

depósito de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Moderado. Estruturas: Fraturas de 

direções NE/SW e NW/SE 

Formações superficiais: Afloramento rochoso e 

depósito de tálus/colúvio. 

Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta com declividade acentuada, localizada na 

porção central do bairro Forte São João, com caimento para leste. 

Agentes potencializadores: Concentrações de entulho/lixo e bananeiras em trechos do setor; ausência de 

drenagem superficial na face do talude; inclinação acentuada da encosta. 
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Indicativos de movimentação: Cicatrizes de escorregamento.  

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Acesso por becos e escadarias 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo e 

queda/rolamento de blocos. 

Materiais envolvidos: Solo e blocos. 

Dimensões previstas 

do setor: 

57 m de comprimento e 

17 m de altura
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco:  Médio (R2) Nº de moradias expostas 06 

Há necessidade de ações emergenciais? ( X ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Não                     Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Serviço de limpeza com remoção de bananeiras; 

- Canaletas de drenagem ao longo da encosta; 

- Proteção superficial com cobertura vegetal. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 
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Figura 41 ï Vista parcial do setor de risco e suas respectivas moradias. 

 

 

Figura 42 ï Cicatriz de escorregamento muito próximo a moradia e Rampa José Alves Santana. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Rua Cristóvão Alvarenga e Escadaria Alcides Farias 

Santos. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S9 ï R4 
Coordenadas (GPS): 361475 / 7752860 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S 
Referências: Rampa José Alves Santana, Beco Almir Dias e 

Escadaria Hilda Martins Modesto. 

Mapa de Localização 

 

Figura 43 ï Mapa de localização do setor de risco S9 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura):  

 A ocupação no setor é pouco adensada, porém, em franco processo de adensamento, com edificações 

de baixo a muito baixo padrão construtivo, de alvenaria e madeira, edificadas principalmente sob o 

sistema de corte e aterro. Algumas residências encontram-se em ruínas ou em precária condição 

estrutural. A infraestrutura é precária, com tubulações expostas e lançamento de águas em superfície. O 

acesso viário é precário, realizado principalmente por meio de escadarias (Hilda Martins Modesto), 

rampas (Rampa José Alves Santana) e becos. Em algumas porções estas vias encontram-se em precárias 

condições estruturais, colocando em risco os pedestres. Observam-se concentrações de entulho/lixo e 

bananeiras em algumas partes do setor.  

 

Caracterização Geológica: 

A unidade afloramento rochoso é caracterizada por corpos graníticos sãos, com fraturas de direções 

NE/SW e NW/SE, coloração acinzentada ou amarelada e de textura variando de fina a porfirítica. 

Ocorrem recobertos por fina capa de solo litólico.  

A unidade solo residual possui coloração que varia de amarelada a avermelhada, textura areno-argilosa 

e com espessura variada. Geomorfologicamente são descritos principalmente na porção norte do setor e 

em exposições de taludes de cortes.  

A unidade depósito de tálus/colúvio sobrepõe-se generalizadamente ao solo residual apresentando 

blocos de tamanhos variados dispersos na matriz de solo de coloração amarronzada, constituição areno-

argilosa, com espessura da ordem de 0,2 m e fácil escavabilidade.  

A inclinação da encosta e o estado de alteração do solo são elevados. O maciço encontra-se bastante 

fraturado com inúmeras lascas instáveis. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se na parte central do bairro Forte São João, inserido em uma porção intermediária de 

encosta com declividade moderada. Esta encosta possui perfil côncavo suave com caimento para leste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo 

Litologia: Afloramento rochoso, solo Grau de alteração: Moderado, Estruturas: Fraturas de 
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residual e depósito de tálus/colúvio.  com formação de solo residual. direções NE/SW e NW/SE 

Formações superficiais: Afloramento rochoso e 

depósito de tálus/colúvio  

Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta com declividade moderada, localizada na 

porção central do bairro Forte São João, com caimento para leste. 

Agentes potencializadores: O padrão dos domicílios que ocupam a base é de baixo padrão e o fluxo de 

água de montante para jusante é significativo. Área imprópria para ocupação, com infraestrutura 

precária. Histórico de ocorrências no local, com queda de moradia.   

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento de grande porte, árvores inclinadas, blocos 

instáveis. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Precário Sistema viário: Acesso por escadarias e becos 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo e 

queda/rolamento de blocos e matacões. 

Materiais envolvidos: Solo e blocos rochosos. 

Dimensões previstas 

do setor: 

150 m de comprimento 

e 39 m de altura
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar: Área com infraestrutura precária a inexistente, imprópria para ocupação. 

Intervenções de grande porte neste setor só são justificadas se associadas a uma proposta de uso por 

algum equipamento público e/ou unidades de reassentamento. 

Nível de risco: Muito Alto (R4) Nº de moradias expostas 14 

Há necessidade de ações emergenciais? (   ) NÃO      ( X ) SIM 

Remoções: Sim Unidades: 03, sendo 01 moradia com dois pavimentos, e 01 

moradia aparentemente abandonada e 01 moradia de maderite. 

Descrição complementar: A ação emergencial necessária no setor é com relação a remoção das famílias 

e demolição dos imóveis ilustrados em figuras 44 e 47, e a demolição do imóvel aparentemente 
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abandonado ilustrado em figura 45. 

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Remoção das moradias apresentadas nas figuras 44, 45 e 47; 

- Serviço de limpeza; 

- Impedir a ocupação local; 

- Execução de solo grampeado para o talude nos fundos da moradia apresentada na figura 44; 

- Execução de contenção do tipo barreira fixa ao longo do beco; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 

 

Figura 44 ï Moradia condenada que deverá ser demolida com blocos instáveis ao lado. 
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Figura 45 ï Outra moradia condenada que deverá ser demolida. Após obras a montante, uma nova 

moradia poderá ser reconstruída no local. 

 

 

Figura 46 ï Destroços de moradia destruída por grande escorregamento ocorrido no setor. 
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Figura 47 ï Moradia na crista do escorregamento que deverá ser removia imediatamente. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Rua Cristóvão Alvarenga e Escadaria Alcides Farias 

Santos. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S10 ï R3 Coordenadas (GPS): 361540 / 7752819 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências: Escadaria Alcides Farias Santos e Beco Walter 

de Souza. 

Mapa de Localização 

 

Figura 48 ï Mapa de localização do setor de risco S10 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é pouco adensada, com edificações de médio padrão construtivo, de alvenaria, 

edificadas principalmente sob o sistema de corte e aterro. A infraestrutura é precária. O acesso viário é 

satisfatório, realizado principalmente por meio de escadarias (Escadaria Alcides Farias Santos), rampas e 

becos.  

 

Caracterização Geológica: 

A unidade solo residual possui coloração que varia de amarelada a avermelhada, textura areno-argilosa e 

com espessura variada. Ocorrem no setor principalmente nos cortes de talude.  

O depósito de tálus/colúvio sobrepõe-se generalizadamente ao solo residual apresentando coloração 

amarronzada, constituição areno-argilosa, com espessura da ordem de 0,2 m e fácil escavabilidade.   

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se na parte central do Bairro Forte São João, inserido em uma porção intermediária de 

encosta com declividade moderada a acentuada. Esta encosta possui perfil convexo suave com caimento 

para leste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a baixo 

Litologia: Afloramento rochoso, solo 

residual e colúvio 

Grau de alteração: Moderado, 

com formação de solo residual. 

Estruturas: Fraturas de 

direções NE/SW e NW/SE 

Formações superficiais:  Afloramento rochoso, solo 

residual e colúvio 

Declividade: Alta 

Ambiente morfológico:  Porção intermediária de encosta com declividade moderada a acentuada. Esta 

encosta possui perfil convexo suave com caimento para leste. 

Agentes potencializadores: Diversas feições erosivas. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 
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Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular e escadarias 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo. Materiais envolvidos: Solo. 

Dimensões previstas do 

setor: 

67 m de comprimento 

e 18 m de altura
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 04 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Não                     Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Serviço de limpeza com remoção de bananeiras; 

- Execução de uma cortina ancorada para a base da encosta da viela (figura 49) com concreto projetado 

para o restante da face, com canaletas de drenagem no topo e na base; 

- Execução de estrutura do tipo cortina ancorada para a base da viela apresentada na figura 51; 

- Regularização do talude (figura 50 e 52); 

- Execução de drenagem profunda; 

- Canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 
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Figura 49 ï Poste inclinado e deslizamento obstruindo parcialmente Beco Walter de Souza. 

 

 

Figura 50 ï Árvore inclinada e deslizamento afetando fundo de moradia. 
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Figura 51 ï Cicatriz de escorregamento deixando parde de viela em balanço. 

 

 

Figura 52 ï Grande cicatriz de deslizamento no talude. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Rua Rodrigues Arzão e Escadaria Rodrigues Arzão 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S11 ï R3 Coordenadas (GPS): 361587 / 7752921 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências:  Escadaria Rodrigues Arzão 

Mapa de Localização 

 

Figura 53 ï Mapa de localização do setor de risco S11 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é pouco adensada, com edificações de médio padrão construtivo, de alvenaria, 

edificadas principalmente sob o sistema de corte e aterro, como também diretamente sobre o 

afloramento rochoso. O acesso viário é consolidado, realizado principalmente por meio de escadarias 

(Escadaria Rodrigues Arzão).  

 

Caracterização Geológica: 

No setor, a unidade geotécnica que predomina nas cotas mais altas é o afloramento rochoso. Este é 

caracterizada por corpos graníticos sãos, com fraturas de direções NE/SW e NW/SE, coloração 

acinzentada ou amarelada e de textura variando de fina a porfirítica. Próximo à crista do talude a 

unidade é recoberta localmente por uma fina capa de solo litólico. No talvegue, encaixado na base do 

setor, concentram-se matacões de grandes dimensões.  

A unidade depósito de tálus/colúvio pode ser caracterizada pela ocorrência de um grande número de 

blocos e matacões, de tamanhos variados, enterrados e semi-enterrados em material residual de 

coloração amarronzada e textura areno-argilosa. Como os blocos estão geralmente escorados entre si e-

ou enterrados, semi-enterrados em material terroso e mascarados pela vegetação, o avanço da ocupação 

e a infraestrutura adequada podem contribuir decisivamente para a deflagração de processos 

geodinâmicos.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se na parte leste do Morro Forte São João, inserido em uma porção intermediária de 

encosta com declividade moderada a acentuada. Esta encosta está inserida na lateral esquerda de um 

talvegue de eixo principal orientado para sudeste, o que contribui para a ocorrência dos processos 

geodinâmicos do setor. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio  

Litologia: Afloramento rochoso, 

depósito de tálus/colúvio.  

Grau de alteração: Moderado, com 

formação de solo residual e depósito 

de tálus/colúvio. 

Estruturas: Fraturas de 

direções NE/SW e NW/SE 
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Formações superficiais: Afloramento rochoso, depósito de tálus/colúvio. Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de encosta com declividade moderada a acentuada, 

inserida na lateral esquerda de um talvegue de eixo principal orientado para sudeste. 

Agentes potencializadores: Histórico de ocorrência no setor, feições erosivas. 

Indicativos de movimentação: Árvores inclinadas, cicatriz de escorregamento. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precária 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular e escadaria 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo e queda de blocos;  Materiais envolvidos: Solo e blocos rochosos;  

Dimensões previstas do 

setor: 

m²
 

Não se aplica
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 11 

Há necessidade de ações emergenciais? (X ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Não                    Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Regularização do talude; 

- Desmonte de blocos instáveis; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda a encosta; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 



  

________________________________________________________________________ 

79 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria  

  

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 

 
Figura 54 ï Vista parcial do setor com detalhe para presença de vegetação, material solto (solo e lixo) 

sobre o maciço. 

 
Figura 55 ï Vista parcial do setor com detalhe para presença de vegetação, material solto (solo e lixo) 

sobre o maciço. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Rua Sebastião Tourinho, Escadaria Júlio Henrique, 

Escadaria Manoel Eliotério Filho, Beco Jessi Gomes da Silva 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S12 ï R3 Coordenadas (GPS): 361522 / 7752659 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências: Abaixo do Beco Jessi Gomes da Silva 

Mapa de Localização 

 

Figura 56 ï Mapa de localização do setor de risco S12 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é pouco adensada, com edificações de médio a muito baixo padrão construtivo, de 

alvenaria e madeira, edificadas principalmente sob o sistema de corte e aterro, como também 

diretamente sobre o afloramento rochoso. A infraestrutura é parcialmente consolidada. O acesso viário 

é realizado principalmente por meio de escadarias (Escadaria Sebastião Tourino)  e becos (Beco Jessi 

Gomes da Silva). Em algumas porções do setor observa-se concentrações de entulho, lixo e/ou 

bananeiras.  

 

Caracterização Geológica: 

A unidade afloramento rochoso é caracterizada por corpos graníticos sãos, com fraturas de direções 

NE/SW e NW/SE, coloração acinzentada ou amarelada e de textura variando de fina a porfirítica.  

A unidade depósito de tálus/colúvio ocorre imediatamente abaixo da unidade afloramento rochoso, se 

concentrando ainda na região do vale principal que compõe o talvegue onde se insere este setor. A 

unidade é caracterizada pela ocorrência de um grande número de blocos e matacões, de tamanhos 

variados, enterrados e semi-enterrados em material residual de coloração amarronzada e textura areno-

argilosa. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor está localizado ao sul do bairro Forte São João, na porção intermediária de um maciço rochoso 

cuja linha de cumeada possui direção NE-SW (coincidindo com o padrão de lineamento regional). Esta 

linha de cumeada compõe um dos flancos de um talvegue aberto localizado nesta porção do Forte São 

João. As vertentes do afloramento neste setor possuem declividade acentuada, apresentando caimento 

de sentido principal para norte. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Médio a muito baixo 

Litologia: Afloramento rochoso e 

depósito de tálus/colúvio 

Grau de alteração: Moderado Estruturas: Fraturas de 

direções NE/SW e NW/SE 

Formações superficiais: Afloramento rochoso e depósito de tálus/colúvio Declividade: Alta 
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Ambiente morfológico: Porção intermediária de um afloramento rochoso cuja linha de cumeada possui 

direção NE/SW e caimento de sentido principal para norte. 

Agentes potencializadores: Blocos instáveis. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento, blocos instáveis.  

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular e escadarias 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Escorregamento de solo; Rolamento de 

blocos/matacões. 

Materiais envolvidos: Solo e blocos 

rochosos/matacões 

Dimensões previstas 

do setor: 

148 m de comprimento 

e 37 m de altura.
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 13 

Há necessidade de ações emergenciais? (X ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Sim                    Unidades: 02 

Descrição complementar: As moradias de madeira ilustradas em figura 58 apresentam sérios danos 

estruturais sendo necessário a remoção das famílias. 

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Serviço de limpeza com remoção de bananeiras; 

- Remoção das moradias apresentadas na figura 58; 

- Execução de proteção superficial para a encosta (figura 58); 

- Serviço de remoção de material solto e blocos instáveis para a encosta (figura 59); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo de toda encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 
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A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 

 

Figura 57 ï Vista panorâmica do setor. 

 

Figura 58 ï Moradias com sérios danos estruturais sendo necessário a remoção das famílias. 
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Figura 59 ï Capa de solo com blocos instáveis deixando moradias a jusante em risco. 
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ICHA DE CAMPO   

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Avenida Vitória, Escadaria Rives Borges Barcelos, 

Beco Alice Maciel e Escadaria Alice Maciel. 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S13 ï R3 Coordenadas (GPS): 361457 / 7752496 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências: Próximo à Curva do Saldanha.  

Mapa de Localização 

 

Figura 60 ï Mapa de localização do setor de risco S13 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor 

  

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é pouco adensada, com edificações de médio padrão construtivo, de alvenaria, 

edificadas principalmente sob o sistema de corte e aterro, como também diretamente sobre o 

afloramento rochoso. O acesso viário é inconsolidado, realizado principalmente por meio de escadarias 

(Escadaria Rives Borges Barcelos), e becos (Beco Alice Maciel).  

 

Caracterização Geológica: 

Ocupação no setor se dá sobre o contato entre o maciço rochoso (unidade afloramento rochoso) e o solo 

de cobertura (solo residual).  

A unidade afloramento rochoso é caracterizada por corpos graníticos que variam entre sãos e 

intensamente intemperizados, localizados principalmente no limite do setor com a Avenida Vitória. 

Devido ao intemperismo, esta unidade apresenta coloração acinzentada a amarelada, além de textura 

variando de fina a porfirítica e fraturas de cunho regional de direções NE/SW e NW/SE. São 

observadas ainda outras fraturas resultantes dos cortes realizados em rocha durante a abertura da via 

pública, que, por se intersectarem com as fraturas de cunho regional, individualizam diversos corpos 

graníticos ao longo do talude.   

O solo residual se restringe as porções mais elevadas deste setor. Este possui coloração que varia de 

amarelada a avermelhada, textura areno-argilosa e com espessura variada. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se na parte sul do Morro Forte São João, inserido em uma porção basal de encosta com 

declividade moderada. Esta encosta possui perfil côncavo suave com caimento para sul. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura consolidada. 

Padrão construtivo: Médio 

Litologia: Afloramento rochoso e 

solo residual. 

Grau de alteração: Moderado, 

com formação de solo residual. 

Estruturas: Fraturas de 

direções NE/SW e NW/SE. 

Formações superficiais:  Afloramento rochoso e solo residual. Declividade: Moderada 

Ambiente morfológico: Porção basal de encosta com declividade moderada. Esta encosta possui perfil 
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côncavo suave com caimento para sul. 

Agentes potencializadores: O intenso fraturamento do afloramento rochoso associado ao intemperismo 

facilita a queda de blocos sobre a via pública. O lançamento de águas servidas sobre o afloramento 

fraturado intensifica o intemperismo e a individualização dos blocos. 

Indicativos de movimentação: Queda de blocos 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular e escadaria 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Rolamento de blocos/matacões. Materiais envolvidos: Blocos rochosos/matacões 

Dimensões previstas do 

setor: 

58 m de comprimento 

e 13 m de altura.
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 05 

Há necessidade de ações emergenciais? (X ) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Não                    Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Serviço de limpeza. 

- Execução de estrutura de contenção do tipo grelha ancorada para o afloramento rochoso apresentado 

na figura 61; 

- Execução de entelamento do maciço rochoso (figura 62); 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 
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Figura 61 ï Afloramento muito fraturado e intemperizado. 

 

 

Figura 62 ï Maciço rochoso muito fraturado. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Avenida Vitória, Escadaria Rives Borges Barcelos e 

Beco Rives Borges Barcelos 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S14 ï R2 Coordenadas (GPS): 361452 / 7752541 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências: Próximo à Curva do Saldanha.  

Mapa de Localização 

 

Figura 63 ï Mapa de localização do setor de risco S14 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é adensada, com edificações de médio padrão construtivo, de alvenaria, edificadas 

principalmente sob o sistema de corte e aterro. A infraestrutura é consolidada com o sistema de esgoto e 

drenagem implantados. O acesso viário é realizado principalmente por meio de escadarias (Escadaria 

Rives Borges Barcelos) e becos (Beco Rives Borges).  

 

Caracterização Geológica: 

O solo residual se restringe as porções mais elevadas deste setor. Este possui coloração que varia de 

amarelada a avermelhada, textura areno-argilosa e com espessura variada. 

O depósito de tálus/colúvio sobrepõe-se generalizadamente ao solo residual apresentando coloração 

amarronzada, constituição areno-argilosa, com espessura da ordem de 0,2 m e fácil escavabilidade. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se na parte sul do Bairro Forte São João, inserido em uma porção intermediária de uma 

encosta com declividade moderada. Esta encosta possui perfil côncavo suave com caimento para oeste. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura implantada. 

Padrão construtivo: Médio a baixo 

Litologia: Afloramento rochoso, 

depósito de tálus/colúvio. 

Grau de alteração: Moderado. Estruturas: Fraturas de 

direções NE/SW 

Formações superficiais: Depósito de tálus/colúvio Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: Porção intermediária de uma encosta com declividade moderada. Esta encosta 

possui perfil côncavo suave com caimento para oeste. 

Agentes potencializadores: Feições erosivas. 

Indicativos de movimentação:  Feições erosivas. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular 

Descrição do Processo de Instabilização 
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Tipo: Deslizamento de solo. Materiais envolvidos: Solo. 

Dimensões previstas do 

setor: 

m²
 

Não se aplica
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas 03 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Não                   Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Serviço de limpeza; 

- Proteção superficial com concreto projetado para o talude; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 



  

________________________________________________________________________ 

92 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria  

  

 

Figura 64 ï Vista do talude em processo erosivo entre as moradias. 

 

 

Figura 65 ï Erosão no talude muito próximo a moradia construida pela municipalidade. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Avenida Vitória e Escadaria Alice Maciel 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S15 ï R2 Coordenadas (GPS): 361527 / 7752504 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências: Curva do Saldanha 

Mapa de Localização 

 

Figura 66 ï Mapa de localização do setor de risco S15 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor  

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é pouco adensada, com edificações de médio padrão construtivo, de alvenaria, 

edificadas principalmente sobre o afloramento rochoso. A infraestrutura é consolidada com o sistema de 

esgoto e drenagem implantados. O acesso viário é realizado principalmente por meio de escadarias 

(Escadaria Alice Maciel).  

 

Caracterização Geológica: 

A unidade afloramento rochoso é caracterizada por corpos graníticos que se apresentam intensamente 

intemperizados, localizados principalmente no limite do setor com a Avenida Vitória. Devido ao 

intemperismo, esta unidade apresenta coloração acinzentada a amarelada, além de textura variando de 

fina a porfirítica e fraturas de cunho regional de direções NE/SW e NW/SE.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se na parte sul do Bairro Forte São João, inserido na porção basal de encosta com 

declividade moderada a baixa. Esta encosta possui perfil côncavo suave com caimento para SE. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura implantada. 

Padrão construtivo: Médio a baixo 

Litologia: Afloramento rochoso, solo 

residual 

Grau de alteração: Moderado Estruturas: Fraturas de 

direções NE/SW e NW/SE 

Formações superficiais:  Afloramento rochoso, solo residual Declividade: Moderada 

Ambiente morfológico: Porção basal de encosta com declividade moderada a baixa, com perfil côncavo 

suave e caimento para SE. 

Agentes potencializadores: Feições erosivas 

Indicativos de movimentação: Feições erosivas, queda de blocos 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular e escadaria 

Descrição do Processo de Instabilização 



  

________________________________________________________________________ 

95 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria  

Tipo: Queda de blocos Materiais envolvidos: Blocos rochosos 

Dimensões previstas do 

setor: 

m²
 

Não se aplica
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas  Nenhuma 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Não                    Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar: No setor não existe moradia, somente uma praça na crista do talude e 

escadaria na lateral. 

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de proteção superficial com concreto projetado para o maciço; 

- Execução de canaletas de drenagem no topo e na base do maciço. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 
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Figura 67 ï Vista da Escadaria Alice Maciel, limite do setor, que poderá ser afetada caso ocorram 

novos deslizamentos abaixo dela. 

 

Figura 68 ï Maciço muito fraturado e intemperizado abaixo de praça. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Avenida Vitória, Escadaria Alice Maciel e Beco 

Domingos Couto Lima 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S16 ï R2 Coordenadas (GPS): 361500 / 7752539 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências: Curva do Saldanha 

Mapa de Localização 

 

Figura 69 ï Mapa de localização do setor de risco S16 no bairro Forte São João. 
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Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é pouco adensada, com edificações de médio padrão construtivo, de alvenaria, 

edificadas principalmente sob o sistema de corte e aterro. A infraestrutura é precária com o sistema de 

esgoto e drenagem insuficientes e ocorre acúmulo de entulho e lixo em algumas encostas do setor. O 

acesso viário é realizado principalmente por meio de escadarias (Escadaria Alice Maciel), e becos 

(Beco Domingos Couto Lima).  

 

Caracterização Geológica: 

O solo residual perfaz a maior parte das cotas mais altas do setor, se estendendo pelo platô que fica 

lateralmente a este. O solo residual possui coloração que varia de amarelada a avermelhada, textura 

areno-argilosa e com espessura variada.  

O depósito de tálus/colúvio se restringe a trechos da encostas, ocorrendo tanto sobre o afloramento 

rochoso intemperizado quanto sobre o solo residual. Esta unidade apresenta coloração amarronzada, 

constituição areno-argilosa, com espessura da ordem de 0,2 m e de fácil escavabilidade. 

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se na parte sul do Bairro Forte São João, inserido em um talvegue com declividade 

moderada e caimento para leste. Faz parte, portanto, de uma linha de drenagem das águas superficiais, 

onde o setor é limitado na montante e jusante desta. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Médio a muito baixo 

Litologia: Afloramento rochoso, 

depósito de tálus/colúvio e solo 

residual 

Grau de alteração: Moderado, 

com formação de solo residual. 

Estruturas: Fraturas de 

direções NE/SW e NW/SE 

Formações superficiais:  Afloramento rochoso, depósito de tálus/colúvio 

e solo residual 

Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: O setor localiza-se na parte sul do bairro Forte São João, inserido em um 

talvegue de declividade moderada a alta e caimento para leste.  
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Agentes potencializadores: Concentração de entulho e lixo na encosta causam sobrepeso. Histórico de 

escorregamentos pretéritos. 

Indicativos de movimentação: Cicatriz de escorregamento e muito lixo/entulho na face do talude. 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem: Precário 

Esgotamento sanitário: Satisfatório Sistema viário: Acesso por via veicular e escadaria 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Deslizamento de solo/lixo Materiais envolvidos: Solo/lixo/entulho 

Dimensões previstas do 

setor: 

m²
 

Não se aplica
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Médio (R2) Nº de moradias expostas 03  

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (  ) SIM 

Remoções: Sim                    Unidades: 01 

Descrição complementar: A moradia indicada para remoção encontra-se abandonada, vide figura 71, 

sendo necessária sua demolição imediata. 

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Remoção da moradia apresentada na figura 71; 

- Serviço de limpeza; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta; 

- Monitoramento do setor. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 
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Figura 70 ï Vista geral do setor. 

 

Figura 71 ï Muito lixo/entulho depositado em face do talude e moradia abandonada que deverá ser 

demolida. 
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FICHA DE CAMPO  

Vila/Bairro: Forte São João Principal acesso: Rua Sebastião Tourinho, Esc. Júlio Henrique, Esc. 

Manoel Eliotério Filho, Bc Jessi Gomes da Silva e Bc Vinte e Três de 

Agosto 

Tipologia: Área urbanizada Equipe: Jonivane Tavares, Karine da Silva Glória, 

Maria Juliana Anastácio e Marcelo Schwenck 

Galvão. 

Data da Vistoria: 

Maio/2015 

Denominação do setor: S17 ï R3 Coordenadas (GPS): 361538 / 7752622 

Datum: SIRGAS ï 2000 / Fuso ï 24 S Referências: Curva do Saldanha 

Mapa de Localização 
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Figura 72 ï Mapa de localização do setor de risco S17 no bairro Forte São João. 

Caracterização do Setor 

 

Caracterização da Ocupação (padrão, tipologia das edificações, infraestrutura): 

A ocupação no setor é pouco adensada, com edificações de médio padrão construtivo, de alvenaria, 

edificadas sobre o afloramento rochoso. A infraestrutura é precária e foi observado lançamento de 

entulho e lixo no setor. O acesso viário é realizado principalmente por meio de escadarias (Escadaria 

Alice Maciel), e becos (Beco Domingos Couto Lima).  

 

Caracterização Geológica: 

A unidade afloramento rochoso, predominante do sopé do talude que compõe este setor, é caracterizada 

por corpos graníticos sãos. Esta unidade apresenta coloração predominantemente acinzentada, com 

textura variando de fina a porfirítica e fraturas de cunho regional de direções NE/SW e NW/SE. São 

observadas ainda fraturas de outras direções na face do talude, resultantes da ação de explosivos dos 

tempos em que o local abrigava uma pedreira que, por se intersectarem com as fraturas de cunho 

regional, individualizam diversos corpos graníticos ao longo do talude.   

O solo residual perfaz uma espessa camada sobreposta ao afloramento rochoso, localizando-se na crista 

do talude. Esta unidade possui coloração que varia de amarelada a avermelhada, textura areno-argilosa 

e espessura variada.  

 

Caracterização Geomorfológica: 

O setor localiza-se na parte sul do Bairro Forte São João, inserido na lateral sul de um anfiteatro 

escarpado com declividade alta e caimento para SE. 

Tipologia do uso e ocupação do solo: Predominantemente residencial, com infraestrutura precária. 

Padrão construtivo: Baixo 

Litologia: Afloramento rochoso e 

solo residual 

Grau de alteração: Moderado, 

com formação de solo residual. 

Estruturas: Fraturas de 

direções NE/SW e NW/SE. 

Formações superficiais: Solo residual e afloramento rochoso Declividade: Alta 

Ambiente morfológico: O setor localiza-se na parte sul do Bairro Forte São João, inserido na lateral sul 

de um anfiteatro escarpado com declividade alta e caimento para SE. 
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Agentes potencializadores: Concentração de entulho, lixo e vegetação de médio porte na encosta do 

talude causam sobrepeso intensificando o processo de instabilização. Direcionamento de águas servidas 

para o talude. 

Indicativos de movimentação: Feições erosivas 

Abastecimento de água: Concessionária pública Drenagem:  Precário 

Esgotamento sanitário:  Precário Sistema viário: Consolidado 

Descrição do Processo de Instabilização 

Tipo: Deslizamento de solo; Queda/rolamento 

de blocos e matacões. 

Materiais envolvidos: Solo residual; matacões e 

blocos rochosos. 

Dimensões previstas do 

setor: 

m²
 

Não se aplica
 

m (nível de cheia) 

Não se aplica 

Descrição complementar:  

Nível de risco: Alto (R3) Nº de moradias expostas 03 

Há necessidade de ações emergenciais? (X) NÃO      (    ) SIM 

Remoções: Não                     Unidades: Nenhuma 

Descrição complementar:  

Indicação de Intervenção para o Setor (detalhando dimensões e outras informações) 

- Serviço de limpeza com remoção das bananeiras; 

- Preenchimento com solo cimento para a base da fundação da moradia (figura 74); 

- Execução de solo grampeado com concreto projetado para a face da encosta; 

- Execução de canaletas de drenagem ao longo da encosta. 

Quantitativos para a Intervenção Sugerida 

Ver item 2.5 ï Proposição de Intervenções Estruturais para Redução de Riscos e Prevenção de 

Acidentes 

Observações (incluindo descrição de fotos obtidas no local) 

A seguir fotos ilustrativas do grau de urbanização do bairro e comprovação da existência de risco. 



  

________________________________________________________________________ 

104 

 

 
Fundação Espírito -Santense de Tecnologia  

Prefeitura Municipal de Vitó ria  

  

 

Figura 73 ï Cicatriz de escorregamento muito próxima a moradias. 

 

 

Figura 74 ï Proximidade das  moradias para a face do talude em processo erosivo. 
















































































































































































































































































































































































































































































